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Resumo:
INTRODUÇÃO: O cuidado de enfermagem engloba todas as esferas do atendimento clinico, utilizando-se
da Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) para embasar os mais diversos procedimentos
em busca da humanização da assistência.     OBJETIVO: O estudo tem por finalidade relatar a vivência
dos acadêmicos de enfermagem na realização dos procedimentos votados ao cuidado aos usuários de
drogas fundamentados na SAE. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de
experiência, ocorrido no período de abril a junho de 2010, baseado no convívio das consultas de
enfermagem a clientes usuários de drogas assistidos em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPs) da
cidade de Picos (PI). RESULTADOS: A humanização na assistência de enfermagem é fundamental para
que o cliente possa aderir ao tratamento estabelecendo uma relação de confiança com o seu cuidador,
sendo a SAE, a grande responsável pela humanização na assistência, tendo os seus preceitos difundidos 
entre os acadêmicos o que os garantiu maior confiança e segurança no atendimento prestado. Durante a
fase de investigação pode-se observar não só o seu estado emocional, mas também os seus hábitos
alimentares e de higiene, o seu estado físico e sua adesão ao tratamento. O levantamento de tais
informações subsidiou a formulação de diagnósticos de enfermagem na busca de amenizar os agravos à
saúde dos usuários. Lista-se, então, os principais dentre eles: Retração social relacionada à alterações do
estado mental que se caracteriza por expressão de sentimentos de rejeição, Comunicação verbal
prejudicada, caracterizada por ausência de contato visual, o que está relacionado a barreiras psicológicas
e Desesperança relacionada a estresse prolongado, caracterizado por indicações verbais. O planejar, deve
ser coerente com o diagnostico, gradualmente preparado, priorizando intervenções de enfermagem,
realizadas no momento da consulta, na fase de implementação das ações. Por fim, é uma necessidade
básica, verificar os procedimentos a partir dos resultados obtidos no atendimento das necessidades
básicas do cliente, ou seja, avaliar os resultados das ações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O convívio com
os usuários de drogas, a partir da assistência prestada, favoreceu o aprimoramento das habilidades
técnicas do cuidado e a importância da humanização da assistência.


